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10h00 – 11h20 

PAINEL 1 

Angola e RDC: Divergências e confluências 

Moderador:  José Veloso da Costa-IDN-Angola 

V Congresso Internacional de Angolanística 
29 de maio de 2026 

Lisboa, Biblioteca Nacional de Portugal 

ANGOLA: 

ANOS DECISIVOS OU 

COMPASSO DE ESPERA? 

- PROGRAMA - 
 

 
  
 
 
 

 
– Embaixador Jozef Smets, Embaixador Honorário do Reino da Bélgica (antigo 

Embaixador em Angola). 
Angola/RDC: aspetos não ditos de uma relação intensa, mas complexa 

 
– Eric Kennes, Egmont Institute 
Angola’s foreign policy and its peace efforts for the DRCongo 

 
– Rui Verde, U. Oxford, CEPED e U. Católica Paris 
Realismo mágico: A nova política dos EUA para a RDC e os seus efeitos  

 
– José Abel Moma, ACITE, Ohio U., ISCSP-UL 

A pós-reconstrução nacional e a afirmação regional de Angola: 
geopolítica, direito e negociação 

 
 

 
– Filipe Santos, Angola Research Network 
Apresentação 

 
– Corentin Cohen, U. Oxford 
The private bureaucracy of capitalism: why management consultants, 
accountants and professional service firms matter for our 
understanding of African politics? 

 
– Ana Lúcia Lopes de Sá, ISCTE-IUL 
As transformações da UNITA após 2002: Da 'irrelevância' à 
nacionalização 

9h20 – 10h00 

9h00 – 9h20 

SESSÃO DE ABERTURA 
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13h40 – 15h00 

PAINEL 3 

Economia Política, Petróleo e Desenvolvimento 

Moderador:  José Carochinho-U.Lusófona 

 

11h20 – 12h40 

PAINEL 2 

Estado, Poder e Contrapoderes em Angola 

Moderador:  Eliseu Gonçalves-adv.; antigo membro da Casa Civil do PR 

  
 
 
 

 
– Adálio Pereira Vicente, ISCSP-UL 
Angola: poder e contrapoderes. O sindicalismo no contexto de uma 
sociedade em movimento transformacional (SINPES 2022-2025) 

 
– Gabriel Capomba Magalhães, U. Agostinho Neto 
A democracia no processo constituinte angolano: entre a legitimação 
política e a institucionalização constitucional 

– Augusto N’tima Lunganga, UAN 
Angola: anos decisivos ou compasso de espera — o resgate de reformas 
por via de regenerações culturais, sociais e políticas 

 
– Herlânder Cláudio da Costa Lima, especialista em Autarquias e 
docente universitário, Organização do território e governação local em 
Angola: desafios e perspetivas de desenvolvimento. 

 

 
– ALMOÇO LIVRE – 

 
 
 
 
 
 
 

 
Ilonka Costa, U. Agostinho Neto e Pedro Chala, U. Agostinho Neto 
Do boom petrolífero à transição política: factos e perspetivas 

 
– José Marcos Mavungo, ISCTE-IUL 
A herança colonial e os desafios das atividades petrolíferas e das 
instituições no desenvolvimento pós-colonial 

– Manuel Celestino Gonçalo Nunes, ACITE 
Divisão social e igualdade de distribuição – uma análise sobre o 
processo de democratização para o desenvolvimento de Angola (2002 
– 2010). 

 
– Juventina Suzana Gando Albino Fernandes, UJES 
Políticas de empreendedorismo e transformação estrutural em Angola: 
anos decisivos ou persistência do compasso de espera? 
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16h00– 17h00 

 

15h00– 16h00 

PAINEL 4 

Justiça, Instituições e Reconfiguração do Estado 

Moderador:  Corentin Cohen (U.Oxford) 

 
 
 
 

 
– Tatiana Aço, Juiz-Desembargadora; FDL - U. Lisboa 
O Tribunal da Relação de Luanda: passado, presente e futuro da justiça 
angolana 

 
– Eugénio da Costa Almeida, ISCTE; CINAMIL; CEDESA 
No compasso de espera em Angola: reflexão crítica sobre a 
reconfiguração institucional e o horizonte 2027 

 
– Osvaldo Fernades da Silva Isata, U. Óscar Ribas; Middle Tennessee 
State U., USA 
Do colonialismo aos cinquenta anos de construção: Angola em rápida 
transformação 

 

 

P

 

PAINEL 5 

Território, Estado e Sociedade
 

 

 

 

 

 
     PAINEL 5 

   Território, Estado e Sociedade 
Moderador: Eugénio Costa Almeida (ISCTE/CINAMIL/CEDESA) 
 

 
 
 

– Raimundo Capitão, U. Agostinho Neto 
Angola: Ordenar o território como passo decisivo para o desenvolvimento 

 
– José Veloso da Costa, ISCSP-UL; IDN Angola 
Desafios para a educação política e cívica na era das redes sociais 

 
– João Evangelista Huvi, U. Coimbra 
Produção e circulação do conhecimento científico em Angola: 
transformação ou persistência de limitações estruturais 
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17h00 – 18h00 

PAINEL 6 

Cultura, Memória e Produção Simbólica 

Moderador: Filipe Santos-ARN 

 
 
 

 

  
 
 
Osvaldo José Lunda FLUC, CEAUP; Cláudia Seabra, FLUC, CEGOT. 
Imagem nostálgica de um destino – Angola 

 
– Andrelise Santorum, CET - FLUL 
Teatro português em Angola durante a Guerra Colonial (1961-1974) 

 
– Marta Pérez Ibáñez, UAM & André Meunier da Silva, U. Nova 
Angola in the Global Art System: artistic production, critical autonomy, 
and political power in times of reform 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 

PAINEL 7 

Infância, Educação e Perfis Sociais 

Moderador: André Meunier da Silva 
(U.Nova) 

18h00 – 19h00 – Sofia Afonso Lopes, U. Lisboa; CH-UL; CLEPUL 

Da luta anticolonial à consolidação estatal: a OPA no pós-
independência 

-Joana Quinta (ISCED-Benguela, Angola); Dulce Franco (Universidade Lusófona, ESEL-
IPLUSO, CeiED, Portugal); Maria Neves Gonçalves (ESEL-IPLUSO, CeiED, Portugal); 
Micaela Fonseca (Universidade Lusófona, HEI-Lab: Laboratórios Digitais de Interação 
Homem-Ambiente, Portugal) Esmeralda Santo (CeiED, Portugal)  

Profissão Professor: perfis de estudantes em Angola e Portugal 

 
– José António Carochinho, U. Lusófona 
A perceção da confiança nas instituições entre estudantes angolanos em Angola 
e na diáspora 
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PALAVRAS FINAIS E ENCERRAMENTO 

 
 
 

 
– Oswaldina Sachipia, U. Óscar Ribas 
Angola: anos decisivos ou compassos de espera. Entre posts, likes e 
discursos: um estudo da comunicação política digital das deputadas da 
UNITA 

 
– Patrício Muhongo, Instituto Superior Politécnico Lusíada de Benguela 
O impacto dos estilos de liderança no compromisso afetivo: um estudo 
empírico efectuado no sector hoteleiro angolano 

 
– Iraquiela Edith Mutambuleno, Instituto Superior Politécnico Lusíada 
de Benguela 
Perceção dos colaboradores da universidade do Cuito Cuanavale sobre 
o capital intelectual: um estudo empírico em duas das suas instituições. 

 
– Nájala Maitê Ferreira dos Santos, U. Metodista e U. MUST 
Liderança feminina e institucionalidade em Angola: vetor de 
transformação estrutural ou inclusão simbólica? 

 
– Domingos da Cruz, U. Concordia & U. Zaragoza 
Políticas públicas para decolonialidade de Angola 

– Hitler Samussuku, U. Brasília 
Pacto de transição política, pacífica e responsável: entre a necessidade 
e a urgência 
 

        

 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 
Disponível 

no canal do 
Youtube da 

 
 
 
 

ARN 

https://www.youtube.com/channel/UC3bl_kwHKrBOdKLpJID3Ajg 

 
E ainda, participação à distância (online) assíncrona 

de alguns congressistas 

via canal ARN no YouTube: 

https://www.youtube.com/channel/UC3bl_kwHKrBOdKLpJID3Ajg
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